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Uma equipe da GVAZ também 
estará presente no festival Capital 
Moto Week para uma ação pontual 
de conscientização. Nessas ativi-
dades, além de divulgar a impor-
tância da vacinação e prevenção 
de doenças, as equipes levam kits 
para teste rápido de leishmaniose, 
que fornecem o resultado em 
cerca de 10 a 15 minutos.

No entanto, a confirmação do 
diagnóstico é acompanhada de 

orientações importantes, visto que 
o protocolo do Ministério da Saúde 
contempla a eutanásia em alguns 
casos. Ainda assim, a decisão 
final é exclusivamente do tutor. 
“Nós não determinamos nem 
indicamos diretamente a eutaná-
sia apenas porque o animal está 
com leishmaniose. Antigamente, 
ela era compulsória, mas isso não 
existe mais. Hoje, oferecemos o 
diagnóstico e orientamos, mas a 

escolha é sempre do tutor.”
Mayara citou um evento ocor-

rido na Asa Sul, ainda no início de 
julho, sobre a esporotricose, uma 
micose causada por um fungo pre-
sente no solo. “Essa é uma doença 
de fácil resolução se for identifi-
cada nos estágios iniciais”, apon-
tou. Outras ações pontuais estão 
sendo realizadas ao longo do mês, 
que podem ser acompanhadas 
pelo site da SES-DF. 

Ações pontuais por todo o DF

Alerta para a 
vacinação dos pets
Zoonoses promove 
campanha de 
conscientização sobre 
doenças transmitidas 
entre animais e humanos 
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Com o objetivo de cons-
cientizar e alertar sobre 
a importância do traba-

lho das equipes de Zoonoses em 
todas as regiões, é celebrado, neste 
mês, o Julho Dourado. No Distrito 
Federal, a Vigilância Ambiental 
da Secretaria de Saúde (SES-DF) 
está promovendo uma campanha 
voltada à prevenção, diagnóstico 
e controle de doenças infeccio-
sas transmitidas entre animais e 
humanos. Segundo a pasta, essas 
enfermidades podem ser causadas 
por vírus, bactérias, parasitas ou 
outros agentes patogênicos, sendo 
transmitidas por contato direto 
com animais, fluidos corporais, 
alimentos ou água contaminados, 
ou ainda por vetores como mosqui-
tos e carrapatos.

A subgerente da Gerência de 
Vigilância Ambiental de Zoonoses 
(GVAZ), Mayara Rosa, explicou à 
reportagem do Jornal de Brasília 
que essa campanha, realizada anu-
almente no mês de julho, reforça o 
conceito de saúde única, reconhe-
cendo a importância de proteger 
os animais. “Porque assim também 
protegemos as pessoas, visto que a 
saúde única engloba a questão de 
saúde animal e a saúde humana”, 
destacou. Mayara acrescentou 
ainda que a cor dourada da cam-
panha simboliza o valor da vida 
animal, destacando-os como seres 
próximos aos humanos.

Segundo Mayara, a Vigilância 
Ambiental conta com laborató-
rios para diagnóstico da leishma-
niose em cães, além de identificar 
animais sinantrópicos (que se 
adaptaram a viver junto com o ser 
humano) e silvestres que possam 
ser hospedeiros de doenças como 
febre amarela, hantavirose e lep-

tospirose. A Vigilância realiza o 
serviço de diagnóstico, coleta e 
observação de animais poten-
cialmente portadores dessas e 
de outras zoonoses, com foco na 
prevenção humana e também no 
bem-estar animal. 

“Zoonose significa que a doença 
é transmitida do animal para o 
homem”, frisou. Por isso, o reco-
lhimento e observação de animais 
não é feito de forma rotineira, mas 
apenas em casos com vínculo epi-
demiológico, como contato com 

morcegos ou quando o animal 
apresenta sinais clínicos compatí-
veis com doenças de importância 
em saúde pública.

Prevenção
Também durante o mês de 

julho, a Secretaria de Saúde pro-
move ações de conscientização 
da população sobre a importância 
da vacinação dos pets, já que esta 
é uma das formas de prevenir a 
transmissão de doenças entre 
animais e humanos, como a raiva. 
“Quando um morcego infectado 
cai ao chão, pode apresentar sinais 
neurológicos e, por instinto, cães 
e gatos podem tentar mordê-lo, 
o que facilita a transmissão do 
vírus”, destacou Mayara.

Ação com a população
Neste domingo, a Vigilância 

Ambiental estará presente no 
Rocão, na 207 Norte, no Eixão do 
Lazer, com atividades educativas. 
“Vamos levar algumas peças ana-
tômicas de morcego para demons-
trar como ocorre a transmissão da 
raiva e orientar sobre formas de 
prevenção”, explicou a represen-
tante da equipe. 

JULHO DOURADO

Postos da Vigilância estão espalhados por 15 regiões da capital
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SERVIÇO
	• Atualmente, a GVAZ tem 

um posto fixo de vacinação 
antirrábica gratuita, localizado na 
unidade do Noroeste, próximo ao 
Hospital da Criança.

	• Outros 15 postos da Vigilância 
Ambiental também estão 
distribuídos em Regiões 
Administrativas e oferecem o 
serviço durante todo o ano, de 
segunda a sexta-feira. 

	• Os endereços estão disponíveis 
neste link: https://www.saude.
df.gov.br/vacinacao/.


